
• 

CORREIO DA LAVOURA 
PREÇO DESTE EXEMPLAR: A$ 0,50 

Mulher é homenageada 
no seu Dia Nacional 

Paulinho Leopoldo e D. /racema Baroni de Carvalho. 

O salão do SESC/Nova Iguaçu esteve repleto de mulheres de 

várias gerações e que ali estavam para serem homenageadas no 
Dia Nacional da Mulher, consagrado no último 30 de abril (sexta­

feira). 
Fazendo valer o seu cargo de Secretário de Cultura, Esporte e 

Lazer, Paulinho Leopoldo aproveitou mais uma efeméride para 
por o seu entusiasmo e o seu gosto pelo trabalho a serviço de sua 
terra para homenagear senhoras e senhoritas que se destacam nas 

mais diversas atividades, seja no comércio, na indústria, nas pro­
fissões liberais, na cultura e no esporte. Neste quadro amplo, o 

destaque foi a Sra. lracema Baroni de Carvalho, que lá esteve em 
companhia de seus filhos, Luizinho e Sônia, para não só ser ho­
menageada mas também para lançar o seu livro Laranjas Brasi­
leiras e abrir a mostra fotográfica Saudades de Iguaçu. No livro 

Laranjas Brdsileiras, lracema Baroni de Carvalho traça um 
emocionado perfil de seu pai, o "rei da laranja" Francisco Baroni, 
o comendador, o grande empreendedor que marcou a história 
1guaçuana como líder da produção citrícola neste Município, so­

bretudo nos anos 30 e 40. 
Mas não foi só O. lracema que mereceu da Secretaria de Cul­

tura, Esporte e Lazer as honras da noite no Dia Nacional da Mu­
lher. Dentre as especialmente homenageadas, lá estavam: Maria 
Teresa Madeira Pereira (precioso símbolo do ensino da música 
em Nova Iguaçu), a jornalista Fátima Pereira, Elizabeth Bispo 
dos Santos Alves (Gerente Regional da FIRJAN), Marilene Sa­
raiva (Assistente Social do SESC/NI), Aline Cardoso Rodrigues 

(Rainha do Carnaval/99), Cely Ramalho (artista cênica) e 
Leopoldina Machado de Barros (professora fundadora do Colégio 
Leopoldo e do Lar de Jesus). 

Foi uma noite de congraçamento, de beleza e elegância. Mais 
um evento promovido pela Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer, 
cujo titular, Paulinho Leopoldo, tem sabido conduzir no sentido de 
enaltecer os verdadeiros e reais valores de nossa terra. 
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Câmara rejeita ampliação 
do horário bancário 

Em sessão realizada na úl­
tima terça-feira, a Câmara 
Municipal de Nova Iguaçu 
rejeitou por J 4 votos contra 3 
o Projeto-Lei 002/99, de au­
toria dos vereadores Carlos 
Ferreira e Flávio Nakan, que 
lentavam mudar o horário das 
agências bancária~ do Muni­
cípio. Carlos Ferreira, o Fer­

reirinha, cilando o Artigo 192 
da Constituição Federal, afir­
mou "que a Constituição Fe­
deral não nega poderes à Câ­
mara para decidir a matéria, 
dependendo da ótica de cada 
um para votar contra ou a favor". 

Já o vereador Nagi Alma­
wy alegou que somente a 
União determina o horário 
bancário, deixando claro a ile­

galidade e inconstitucionalida­

de da matéria da matéria, ao 

citar a Súmula 419, Nagi afir­

Ferreira sustentou no debate com Nagi Almawy, que o legislativo Municipal tem competência para 
rejeitar o horário de atendimento bancário 

mou não existir nada superior a esta Súmula. Para o vereador 

Ferreirinha, "o Projeto não tem nada de inconstitucional, pois 
se assim fosse, São João de Meriti e Duque de Caxias não teri­

am aprovado projetos semelhantes". Nagi Almawy retrucou di­
zendo q ue os vereadores da Casa não poderiam incorrer nos 

mesmos erros. Admitiu, porém, o mau atendimento bancário, 

sacrificando a população nas filas de bancos. 
Nisso tudo, a única prejudicada foi a população iguaçuana, 

que perdeu a chance de um atendimento mais digno ao ser hu­
mano por parte dos bancos, como decorrência da vaidade e da 

falta de sensibilidade daqueles que estavam ali, eleitos pelo povo, 

para minimizar os seus problemas. 

Centro de ensino supletivo é exemplo de eficiência em Mesquita 

Elizabeth de Souza Soares, 
diretora do Centro de Ensino 
Supletivo 

~ Pouca gente sabe que no 
iii CIEP Nelson Ramos, em Mes­
ffi 

! 
quita, encontra-se em funciona­
mento um método de ensino si­
milar ao Curso Supletivo e que, 
a julgar pelo reconhecimento da 
comunidade, vem prestando ser­
viços de primeira linha na área 
da educação em nossa região. 

Este Centro, denominado 
CES (Centro de Ensino Suple-

tivo) foi concebido para servir às 
pessoas que trabalham e aos alu­
nos que ainda não concluíram o 
1• e o 2• grau. Mantém um ho­
rário de funcionamento que se 
estende das 13 às 22 horas, sen­
do que para o 1 • grau a idade 
mínima é de rs anos, e para o 2º 
grau, 18 anos. 

O dado importante deste sis­
tema de ensino consiste no fato 

de que os alunos levam os mó­
dulos para casa para estudar, 
exigindo-se a frequência de pelo 
menos uma vez por seman.a, 
para um aproveitamento final de 
80% com vistas a aprovação. 
Este sistema é aplicado pela rede 
estadual. funcionando em regi­
me de autonomia, ainda que uti­
lizando-se do espaço físico de 
um CIEP. Conclui na página 2 

Sindicato dos professores da Baixada 
luta por melhores salários 

Em entrevista concedida 
CL esta semana, o preside 
do Sindicato dos Professor 
da Baixada Fluminense, Jor­
ge Mendonça da Fonseca, de­
clarou que foi eleito para o 
quatriênio 98/2002. Neste pe­
ríodo, o Prof. Jorge Mendon­
ça tem aluado na firme deter­
minação de conseguir índices 
salariais acima da média da 
política salarial do Governo 
Federal. 

Nesse ano de 1999, ne­
nhum acordo foi assmado com 
índice abaixo de 5%. Senão 
vejamos: com o SEFLU, 7%, 
com a ABEL,, 5%, com o 
Santa Luzia, 10% e com a 
Convenção Seletiva de Ca­
xias (acordo coletivo patro­
nal), 5%. Só o Patronal de 
Nova Iguaçu não chegou 
ainda a um acordo. 

-

Jorge Mendonça quer melhorar o nivel salarial do profeswradí., da 
BalXada Fluminense 

"O Patronal de Nova 
Iguaçu é conservador e malé­
fico para a classe", afirmou 
Jorge Mendonça. Mas para 
resolver o impasse foi dado 
entrada no dissídio coletivo no 
Tribunal do Trabalho parajul-

gamento. ·•Já que se fala tanto 
em reforma do Judiciário, é 
preciso agilizar a Justiça do 
Trabalho", declarou Jorge 
Mendonça 
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"""''ª"' Os 50 anos de 
Ricardo Xavier da Silveira 

Na cxnmoração à:lS 50 aros de Ri.carà:> xavier 
da Silveira, ro dia 15 de oovamro de 1940, oar­

reio da I.avcura fez anplo :registro da ha!enagan 

g.ie llE fui p:est.êdl., na~ cb SEll natalício, p:r 
um O:Jnissão de F\lrcimár.ks da Prefeitura, cn:le o 

D:. Ricm:d'.> se ao:ntrava, CXI1D chefe cb ExE!alti.vo, 

cm:le 1936. Eis a .íntap:a cb texto: "As oficinas da 

Piefeitura 1-lmi.cipal, cn:le se prestw lntenagan 

ao D:. Riam:b X!l\lia: d3. Sil'l.eira, o::np:ice::arà tatt:e 
de <Jrlnta-feira, aUm de tab; cs fun::ialádJ::s mmi­
cipais e alJ.m::5 cb Q.irso Iguas.sú, grmm IÚiero de 

pB036 de n::ssa ~, IDtalXb-ee Elltte elas cs 

à:utares 1lliz HiqJel P.inaxi, Juiz de D:ireitn da vara 
Cível, e 5eq:a àa carvano, Pn:m:lta!: l\bl.i=. 

9.Beci.a., oPrefeitoMniciptl, fui.IeJEl:li!b, na 

sala i:rin=itBl- das oficinas, p:r uta cx:missã::, (E -

rhDs e saix:titas, ~llE ráta]a; de .t:aai, ai> 

um salva àa palnas CDS presentes. 

DâpJis CDS~ ra:à:lià:s p:r s.a eci.a., 
falou en raie da canissão prarotara daquela oo­
nmagem, o furci.cnário Gastã:) rugueira da costa, 
ofeta.ar:b <lC> D:. Riam:b xavler d3. Sill.ei.xa uta ~ 

b:arça CDS <Jl9 l.ab.ttan nas oficinas da Prefeitura, 
o::no prova cb seu~ e gra:t.:iJ:m à naior autari­

àlde llllni.cipal, i;e:lirrl"> [Sllà ssão para~, 
ali, o IEt:allD de s.a ecia, a:, l.a::b cb Sr. Pl'.E6idne d3. 

R=pblli:a, e sc:i:lte ma artística pLra cxmm:n:ativa 
cb ato, ao <Jl9 se fez cem prol.aqn:,s aplalsos CDS 
presentes, C1Jllini:>.6e tcx:ar no lllllE!nto a baooa de 

IIIEim da FB::ola (E Avia;fu Militar. 
o Dr. R:iJ::ard::> xavier:- da Silveii:a, cxm:md'.> cem a 

~ <Jl9 não esperava <Jl9 fosse ~ grama e 
siglifia,ti\6, e sim um sinpla; {10/a<E mpzijod:B 
g.ie ~ nas afi.c:inas da Prefeitura e cttive­
ran ett:abi J ida:1e ro q.e:iro para cs ~, fa-

1.a.t agradeoenà:, e aoeitaoclo aquela harenagem, 

o::no llE ~ mis justo, o::no um E!Xpre3Sâo cb 

aentinento Ó'\ p:p1Jação ~ ao Dia da~ 

blica, g.ie se fmtejatia àm:ro an i:n=, e à ainin:is­

tza;â> cb ~ Fa:e:al. E a seu ped:ià), tcd::::s cs 
(rE!9ertt:e8 llE ~ run viva ao Brasil. 

Ofera::eran-ee airrla coI1:Jelhas de fl.atee ao or. 
Ria1rà:> xavier:- da Silwil:a e à eom., eep:sa cb Sr. 
Nalscn Ran::s, cbafe da garage das oficinas da Px&­

feitura. D,p:lís a,a eci.a., an o::npm.ia CDS ci:uto­
IBB 1lliz HigJel Pinau::I e Seq:a <E carvaJllo, petttr­

lBl t.cdE as ~mcías da~ e cõ.c:inae. 
A aeg,ir, fni. 9E!l'.Vidl farta 11H111. de àxles, sanhl­

dles e bàJidae ar::s preeentee•. 
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Sindicato dos professores 
da Baixada luta por 
melhores salários 

Conclusão da l' página 

O Sindicato tem um De­

partamento Jurídico que está 
sempre atento aos problemas 
da classe. Tem uma sede 
campestre, uma sede própria 
em Mesquita e uma Delega­
cia Sind ical, tamMm própria 
em Caxias. Possui ainda um 
atendimento odontológico, 
uma Kombi de divulgação e 
atendimento, já tendo sido 
firmados mais de trinta con­
vênios e serviços de homo­

logação. Sua área de abran­
gência inclui sete municípi~ 
os: Caxias, São João de 

Meriti, Nilópolis, Nova 

Iguaçu, Belford Roxo, Japeri 
e Queimados. 

As lutas para a conquista de 
causas salariais e sociais, para 
a gratuidade escolar, para a aju­
da alimentar e o quinquênio, 
são para Jorge Mendonça "gra­
tificantes e significativas". "En­
tretanto-frisou-o que nos preo­
cupa no momento é a política 

do Governo Federal, que está 
querendo acabar com as contri­

buições sindicais, para com isso 
aniquilar o movimento sindical, 

submetendo-o ao julgo dos pa­
trões". Finalizando, Jorge Men­
donça declarou: uo 'futuro es­

tará no fortalecimento das enti­
dades sindicais". 

Centro de ensino supletivo 
é exemplo de eficiência em Mesquita 

Conclusão da t• página 

Entusiasmada com a sua 

missão, a diretora do CES, Pro­
fa. Elizabeth de Souza Soares, 

disse ao CL que tem registrado 
"uma grande procura pelo Cur­
so, sinal de que o método está 

sendo bem aceito pela comuni­

dade. Mesmo considerando que 
as vagas se encontram reduzi­

das por falta de espaço, já te-

mos aqui um total de 1021 alu­
nos matriculados". 

E é deste modo que a pro­
fessora Belh, como é chamada 

por todos, espera ver solucio­
nado o problema dos alunos que 

não tiveram a oportunidade de 
terminar, em tempo útil, seus 

cursos de 12 e '.22 graus. "Agora 

- finalizou - com a aplicação 

deste novo método, tudo depen­
de exclusivamente deles". 

.lJl 

Neste 9 de maio, 

o INSTITUTO 
IGUAÇUANO 
DE ENSINO 
transmite a todas as 

mães de seus 

inúmeros alunos e 

alunas, o seu sentimento de profundo 

respeito e eterna admiração. 

Em homenagem ao Dia das Mães 

Às mães de todo o Baixado 

os nossos mois sinceros 
homenagens, de respeito e 

consideração, no dio o elos 

consagrado. 
Aqui estaremos trabalhando 

sempre, poro lhes dor - e o 
seus filhos melhores 

condições de vido nesta importante região que 

é o Baixado fluminense. 

COANÉLIO AIBEIAO 
(Secretório de Estado e Oesenvolvim•nto do 8oixodojlumínense) 

Jaime Cardoso da Costa 
(Missa de 30 dias) 

A familia de Jaime Cardoso da Costa convida 

amigos e demais parentes para a missa que será 

celebrada às 19 horas do próximo dia 17 de maio 

(segunda-feira), na Catedral de Santo Antonio de 

Jacutinga. 

E desde já antecipa agradecimentos a todos aqueles 

que comparecerem a este ato de fé cristã 

Nova Iguaçu. 03.05.1999 
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FORUMDE 
INFORMÁTICA 

Joaquim Carvalho 

Conversor de Imagem 
A National Semiconductor acaba de anunciar um con­

versor de imagem de alta performance, baixa voltagem, 
resolução de 1 o bits, velocidade de 20 Mega Sam pies 
Per Second (milhões de amostras de imagens por se­
gundo) e operação alimentada por uma única fonte. Ele 
consome 100 miliwatts com uma fonte de SV, represen­
tando economia para equipamentos de Imagem portá­
teis, alimentados por baterias, como câmeras digitais e 
de vídeo, cable modems e sistemas CCD (Charge Cou­
pled device). A National oferece a OEMs a opção de 
pacotes de hardware e software para desenvolvimento 
do produto final. 

Puro Som 
Pensamento em incrementar sua oferta de produtos? 
Fique atento ao lançamento de aparelhos Minidise, 

ou MD. A Philco já colocou no mercado o seu produto. 
Trata-se de um equipamento de áudio que utiliza discos 
semelhantes a CDs, porém mais compactos. Mas o gran­
de diferencial do MD em relação aos gravadores de CDs 
convencionais é a possibilidade de regravação por mais 
um milhão de vezes com a mesma qualidade. Mas as 
vantagens não param por aí: tanto o aparelho quanto o 
disco custam por volta de 30% menos do que a tecnolo­
gia tradicional de CDs. 

Alô,Alô!!! 
Para o meu grande amigo, Sílvio Malheiros, leitor 

assíduo desta coluna que se recupera para retornar à 
ativa. 

Co"espondência para esta coluna (via e-mail): 
cache@abeu.com_br 
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NEGÓCIO É 
o SEGUINTE: 

Arthur Cantalice 

Marmelada na eleição da ABI 
Confonne havíamos previsto, aqui nesta coluna, a Cha­

pa Gustavo de Lacerda (de oposição) foi derrotada_ pela 
Chapa Barbosa Lima Sobrinho (da situação) na ele,çao de 
15 membros efetivos e 15 suplef}les do Conselho Admi­
nistrativo, isto é, 1/3 do total de 45 membros, além dos 
cinco componentes da Comissão Fiscal. A vitória da cha­
pa srtuacionista poderia ter sido obtida de forma limpa, mas 
houve uma vergonhosa mannelada. Para garant11 a vrtória 
da chapa apoiada pela "igre11nha" que há dezenas de anos 
domina a Associação Brasileira de Imprensa, foram ~ons,­
derados válidos os votos dados a candidatos que nao ha­
viam autorizado, por escrrto, a inclusão de seus nomes para 
fins de registro. . . . 

A suja manobra foi executada com a conivência do I0.r­
nalista Milton Coelho da Graça, que presidiu a Assembléia 
Geral Anual da ABI e também a eleição. O coleguinha Mil­
ton, com O rastejante apoio do presidente do Conselho Ad­
ministratrvo, Fernando Segismundo (o Fernando da ABI) 
resolveu fazer vista grossa em relação à irregularidade co­
metida pelo pessoal que deita e rola à sombra de Bar_bosa 
Lima Sobrinho, figura que alguns exagerados ou mal infor­
mados classificam como 'o maior brasileiro vivo". 

Foi lamentável o procedimento do Milton Coelho da Gra­
ça um veterano das lutas esquerdistas que sofreu horro­
re; quando torturado barbaramente na drtadura_ militar, lá 
em Recife. Sei que o Milton mudou murto, pohbcamente, 
tanto que chegou a ser Secretário do Governo daquele 
ridículo prefeito carioca chamado Cesar Ma,a, mas nunca 
imaginei que ele chegasse a fazer tantas lambanças como 
fez durante a Assembléia Geral da ABI. O Milton chegou a 
dar uma de censor, cortando expressões de propostas e 
requerimentos de infonnações apresentados por partici­
pantes da referida assembléia. E deixou de colocar em 
discussão e votação proposições democraticamente en­
caminhadas à Mesa. 

Negócio é o seguinte: Milton Coelho da Graça, na 
realidade tal como nos anos anteriores fizera o lombros,a­
no Oliveiras Litrento (um coronel que é falso jornalista), 
cumpriu uma tarefa que file foi dada pela direção da ABI, 
já que sua indicação para presidir a assembléia e a elei­
ção partiu dessa figura nauseabunda que atende pelo 
nome de Fernando Segismundo. 

Marmelada na eleição da ABI (2) 
Os lertores devem ficar intrigados com essa ·marmela­

da", uma expressão criada para certos jogos de Mebol e 
detenninadas lutas de boxe de antigamente. Hoje em dia, 
a gente usa mais a expressão ·maracutaia", originária da 
política. Se não me falha a memória, foi Lula o responsá­
vel pela sua grande divulgação. 

E os lertores ficam intrigados pelo fato de, podendo ga­
nhar a eleição de maneira limpa, os dirigentes da ABI te­
rem preferido fazer mais sujeira. Mas isso não chega a ser 
surpreendente num país onde tantas patifarias estão acon­
tecendo, num país onde os patifes ficam milionários, ocu­
pam altos cargos, fazem tudo quanto é lambança e conti­
nuam soltos e comendo do bom e do melhor. 

Na ABI, infelizmente, as coisas não são murto diferen­
tes, embora as irregularidades, as fraudes, as patifarias 
sejam em tamanhos menores. O diabo é que patifaria, gran­
de ou pequena, não deixa de ser patifaria. A impressão 
que se tem é de que certos indivíduos possuem, no san­
gue, o venne da bandalheira e não conseguem viver sem 
fazer uma bandalhazinha, nem que seja numa simples elei­
ção para o Conselho Administrativo. 

Negócio é o seguinte: assim como existe o indivíduo 
que os psiquiatras classificam de PMD (Psicótico Manla­
co Depressivo), na ABI há dirigentes que pertencem a um 
novo grupo, o PMP (Psicótico Maníaco Pilantrágico), que 
identifica os caras que, além de pilantras, são trágicos, no 
sentido de serem adeptos da tragédia. E do jeito que as 
corsas estão transcorrendo, o futuro próximo da ABI será 
trág,co. Por culpa dos 1ornal,sta.s indiferentes, dos omis­
sos e dos coniventes. 

Mãe 

Tu és ternura no conviver 

Estrela-guia de nossa vida 

Amor que jamais 

vamos esquecer 

Parabéns a todas as mães! 

Vereador TUNINHO TÁVORA 

· Do jeito que o povo gosta -
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l-ru:nd>p:raí 

Sérgio Fonseca 

À maneira de Quintana 
A rn:ça ia da sap,:taria an sapataria, e,cpe>­

riiralt:.arrl> t:o::b tip:> da saprto. aa veràd>­
res, CX>itêd::s, se desd::bravéil\ em aten:;,Ees, 
atpilhard::> caixas e mais caixas, sem g.,e ela 
se cb::idisse p::r nenlun. 

F\It.ilidade faninina? Febre da o:::nsuro? 
Nlol Ela apenas, ras lojas da sap,t:o, gca­

tal.a da aJrtir a sen:a;ro g1a:icsa da tacas to­
IfSlS a seus pés. 

*** 
at,iraee::a::eriach Igreja eh-da jc>­

elllcs é nol.e. El.l c:pero ver é das::& la. 

*** 
Fenao; l.cg:no:ê e,dste. 

'Inste da q.sn foi feliz. 

*** 
"Ninguá:aouveos mais velhos"', quei­

xam-sepor aí os mais velhcs. 
Mas o regéx::io é que os mais vel.oos, me 

i;ma:e, rã:> soo gente pira ser 0.lll:iàl; nea, ,rim, 
páll:asat"lidl. 

*** 
Só VOl dar aterção a taJs, qU3IlCD ele pa­

rar CE rre,cer =nig::,. 

*** 
Há passoas que são = a lua: tân duas 

faces, tân algumS fases e vivem brilhard:) 

cxm a luz d::s rutrcs. 

*** 
TU bates en mim oaro a onda do mar en 

IB3SlDl. 

*** 
M:é toje rã:> sei a::, aarto se es:re.a- é aca-

riciar as µ,lavras ruo J;8[:cl. o..,, q.sn sal:e, 
antx:s. 

*** 
El.l SE!1p:e tive s:inpatia i;:elcs ciíes. SdJt&. 

tu:b p:,r âC(llE!les vira-J.ataaque, sem à::o:> e 
serndi.re;ã), ci=.llanp;,las rua;, a1t:re as cer­
res e pãSSCBS cxm. 

*** 
1ts fait::este; c:as ant:i.g,s fitas ansérie, o 

m:x:inh::> p:xlia petd=r tu:b: ama, cavalo, p:H! 

•MEDICINA & SAÚDE 

e até a narroracla. S6 não fCX'.lia era perder o 
chapéu. 

A estrelirha estal1a 95. E, única, b:illa,a 
s::tre a catedral, pirr;aJm luz CE en:x:rruo a 
um azul que o:ne;ava a marinhar. Parecia 
q.,s,re,, darar a si to:laa ~da 
a'lfeitar eq.,ele cá., daserto. 

*** 
Dizen que o harem provém do macaco . 

Até pxq1.1e se d.issessErn o a:ntrário o lllelC&­

cn, é claro, rã:> iria ednil:ir. 

Alua creia, 
val.ta e rreia, 

fazàxrto. 

*** 

E da 9Ell ta:tD f&1:D 
brotam 

tnl>cas, vatpircs, l.cbi.s::nal3 
e ootrcs mrens-bichc&-hrnens 
que habitan o sótão 
cb :imlgi.recio c:as criarr;a, 
e a falamrsad::s veih::s cb mga,:, 
nas roi.tes da aldeia 
µr am 1ua o lulr. 

*** 
Das ooisas criadas pelo haten nenhuma 

se aro:pidi fira tanto q:ento o relégio, diante 
da M::lrte. o sq,ro da eternidade apaga sua 
:razã:> da ser. 

E ele, relégio, se sente clas1a:ab e iiút.il, 
,:ermxbas tiq.Es da sua arrogân::ia e aa ta­
q.ias da sua~- É g.,e a norte ra da ser 

sarpre um oontratall)O. 

*** 
A ve1hioe traz vád.cs ~ pira o ser 

hutaoo. un deles é o que fazer cx:xn a expe­
riêrda eonula:à., se até as l:a!a:róims at:ra-
pallan. 

R>ssã-la pira as reis velh::s\ é dssn=e==>­
rio- ra CE SE11p:e fa:nar und:Jeloóa iruti.li­
ca:ias; passar pira CB reis jo,als, é :inp::ssí­
vel, visto que as mús n::ivas ~ está:> 
sofren:b da s.m:E2 i:z:ec=e. 

Dr. Ruy Ferreira da Silva 

O papel dos pais na análise dos filhos 
Como educar? Essa é sem dúvida uma das per­

guntas que
1 

frequentemente, se ouve pais, que se 
julgam modernos ou não. Parece bastante razoá­
vel crer, que eles possuem uma resposta segura 
para tal pergunta, mas, não é bem assim que as 
coisas se desenrolam. Na cabeça de muitos pais, 
pairam dúvidas das mais simples até as mais com­
plexas, principalmente sobre como lidar com os 
problemas pelos quais passam os filhos no l".eri~­
do da infância, estendendo-se pela adolescenc1a 
geralmente. 

O mau desempenho na escola, dificuldades de 
fala, imaturidade, brigas, agitação, birra, medo, 
ansiedade, timidez, choro excessivo, sonambulis­
mo, dificuldades de alimentação, masturbação ex­
cessiva, enurese, drogas, tendências homossexu­
ais, etc., são alguns problemas que os pais se sen­
tem impotentes na hora que mais precisam atuar. 
Vez por outra chegam ao consultório crianças e 
jovens carregando traumas e ou neuroses adquiri­
dos em um detcnninado momento de seu desen­
volvimento biopsicosocial. Além do mais, vemos 
estampado no rosto dos pais, pedidos de socorro, 
uma vez que já não conseguem administrar o 
•·caos" estabelecido. 

Os filhos, de modo geral, chegam ao analista 
para consulta ou tratamento porque os pais ostra­
zem. E na maioria das vezes. eles já deixaram pas­
sar desapercebidos um tempo precioso no proces­
so educacional dos filhos. 

Os pais ficam narcisamente perturbados pela 
patologia de sua prole quando a criança os fere ou 
embaraça através de ataques mais ou menos dirc­
t~ ou pela criação de di!'>túrbios na comunidade 
em que vivem. Um comportamento anti-social 
pode pressionar os pais a buscar ajuda para sua 
criança. Além disso. autoridades escolares podem 

incentivá-los a encontrar um psicoterapeuta por 
causa de alguma dificuldade escolar ou social que 
lenha sido observada na criança. 

A situação é complicada porque os adultos de­
fendem-se contra os afetos penosos produzidos pela 
enfermidade da criança. A negação, por exemplo, 
leva alguns pais a esperar e acreditar que ~ crian­
ça se acha perfeitamente bem._~ proJeçao leva 
outros a culpar professores ou v1zmhos por quais­
quer problemas. Quando a repres_são aparece, as­
pectos decisivos da históna da cnança podem ser 
esquecidos. 

Os pais, então, cbegam à consulta com apre• 
ensão e expectativas. Têm esperança de ~ue seu 
sofrimento pessoal seja terminado pela aJuda do 
analista. Cabe ao analista, a partir deste momen• 
to avaliar os conflitos dos pais em relação às suas 
atitudes conscientes e inconscientes para com a 
criança. Avaliar também dificuldades que pod~m 
surgir durante o curso de análise, se uma anáhse 
deve ser empreendida. Calcula a natureza e a fo'.· 
ça do ego, do superego e das pulsões de cada gen,­
tor, e a qualidade de suas intera~ co~ a _cnança. 

Todavia, vale ressaltar a I mportanc1a ~o pro­
cesso terapêutico que os pais ta~~ém pree1sam se 
submeter. no intuito de reequ1hbrar seu estado 
emocional. não se deixando enganar pelas ap~~ 
rências. Há um dito popular que diz: ··o verdade~,­
ro cego é o que se recusa a enxergar a realidade . 
Boa reflexão! amigo leitor. 

• As perguntas dirigidas a esta co/u~a.podem ser 
enviadas por carla, para o consu/Jorio: Av. Go­
v,rnador Por1,la, /046 • sala 102 • C,ntro-Nova 
Iguaçu • RI . CEP 26.221.QJ0 ou Jornal Cor• 
reio da Lavoura: Rua Luit.JJ Lambut, 91 • C•n· 
tro. Nova Iguaçu • R.I • CEP 26.215-320, t,1,­
fax: (021) 667-3648. 

João da 
RIID 

O Dia do 
Desempregado 

o Dia cb 'lnlbalh:, t;ê.,e pru­
COO g.Je CXJteTOrar. lbRio, as 

rranifesta;,ões = o desem­
pm:p fa:an ine>qn,,aivas_ So­
llBlte algm,. ~ a:ntca 
o t:idímlol'.&lj.,etecb~­
nino, q.,e carpletaJ 61 aros de 
e>ti.stâci.a. SEqrcb a Ctrst.inri.­
rf!o fe:Hal., Gebilio ~= 
o salário IIÚniJlo pa,a ~ as 
...,,...;ÓldF91;iisi.c.asà,<:idrlD, 

alinmta;ã,, habitaçã::,, saúde, 
e:ii:a:;ío, """'1m:ioe~. 
De 48 até aqli, segurá, p;oje­
ções de té::nia:ie, IDje deliaia 
estar valam 820 nws. Só q,e 
no nanento atnal ninguán dis­
rute mris ~ e sim o à:sem­
ireg,. o cp.e:ro illp:rta arroz, 
feijão e iracan:ão e o proirtor 
rural fio.cbe1!,«Yid>. /!s ruas 
est:ã>cteias de= .iJrµrta1:s 
e as fitricas à!llit.in:b rnillm,as 
deq:aãcia;. 

Este é o p:a;o cb tail furte. 
(µ!ll P"9" a carta são m:ilh5es 
de desalpregad)s. 

Seooo:erobic:hopega, 
se ficarobichocx:me 

Tod:ls OIS brasileiros estão 
fnt>ressiooad:>s can o a.urrento 
d:> salário IIIÍnim). a:m 6 reais 
da amento, 12 milhões de ap:>­

srotrl:s vão a:nt.iruar p,ssan:b 
fore. o pior é que ninguém 
EXXle ficar àlmte, nen na:rer. 
Qa ran!dios estão caríssimJs e 
11Btarm mais dfp;essa. E o en­
ta:ro EStá i:eJa laa da ntrte. 

Horário de atendiPW'llto 
bn:ário 

TeLÇa-feira preserx:iams, 
en sessão plenária na Câmara 
Municipal de Nova Iguaçu, um 
debrte entre os ve:ea:bt:es ll3gi. 
Alrrawy (PMDB) e carlos Fer­

reira (Pr) - se as câ1Bras 11llflÍ­

cipús p:mncu não ls:µsl.ar 9:>­

bre o horário CE atendimento 
t:arido-

0 vera,d::,r ll3gi. foi t:est.an­
te vaia'.b pili:s i;xesentea• Ele se 
CD!anlant=o~afimm­
cb ser iran;titu:kral . .:5 ove­
re,rl:,r cb Pr-bastarrte ap]awi­
d:,-rust,nta cpe as câtaras m>­

nicipris tâncntpatm:ia nsid>­
al, cu ,eja, ,qlilo cpe não frr m 
alçada da união cu cb Est>d:,, 
setá cb Legislatiw rrunicipal. 
Como define o artigo 22 da 
Constituição Feder:al, que an 
neruun narento fala acerca d:> 
lntádode at.erdina1to brcário­

Na --é""' at:d.tuiçãodas 
cânaras rrunicipais, cr;m) ben 
clafireoartig:>:JJ,I, p:lÍS ttata-ee 
denEtédadeint.e!:eSalo:ali2a­
cb. Já cpe rsilun Trilimal SJ­
perior se manifestoJ, cabe à 
consciência de cada verea<i:>r 
cptar pela abranJêrcia da <Xlt>­

peu,rcia da ClinBra e não dimi­
rui-Ja. 

Nos nuni.cipios de p:,pul.a-
ção pequena, = S\lnli.cblIO, 
Santa Maria Madalma e São Se­

t:aruã:> d:> Alto, j.,stifii::&«' 4"' 
se nentema o lDráriO das ll às 
16 toras. Esse não é o caso de 
Nova Iguaçu, ln MJni,cipio cx:rn 
850 mil h,bi.taltl!S- EstSI rcrári­
os só vêm prejudi.Car não só o 
o:rrerciD e a i.rdJstria, DBS tan­
bén a pc:ptl.aÇào EIII geral. 

f)ste i,rojeto já foi ~ 
en Jumia1 e SantoS (São 1'8Lllo) 

e rugue de caxias e São João 
de leiti, ,qJ.i na a,,.i,czdl. 

Aqli, per m:,riwl - ~ 
ça, 1bi d,aola:i>pcr 14 a 4. 
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Mist.ér;ia; do oriente no ocidente: 
Qmtos dos derviches 

o Pe9Cl1dor: e o Gênio ( cont i nnação) 
-o:m certeza, há al<µna ooisa que vooê sente que quer 

m:a,t''' disEe o d,io. 
~ que d!sejo úJt1er é l..ilErtar o Glnio, e ta1:-ez o::n98<1,lír 

que 1!13 dê o camec.imant.o milagroso' ou entao non~as 
da ruro, e muea mitcs da esrerald3, e to::tls as art:tas ansas 
que 06 gênios p:xBll (XXlOE!der''. 

·~ não te cxxn:reu'', disse o sábio, ''<:.J,Je o Gênio 
p:xiria rao te c:er essas roisas eo ser lli:ertab, ru p:tl!ria até 
nesrro d>-1.as, nas I.o;p ci:p:>is tará-las, r=q.,e te faltan cs 
neios pu:a irlnin.istrá-1.as, alán d::, que te p:,daria ~ 
se cttiwres ta.is cmsas, já que 'o h::nan só p:x:t, rmnipJl.ar o 
que~ a usar'." 

''Cato da= prcosdar' então?"' perguntai o pa,;ca:br. 
"Pede ao Gênio uma am:,stra à:> que te pode oferecer. 

Prcx:=a 1m1 Ill3Mira àa cuidar dessa iffllStra e àa pô-la à 
~- azaca o (lllb3:::irrert, rã:> pcsses, i;:ois as pcsses, san 
~. sã:> inúteis; essa é a causa àa nessa àasaten-

cfrí'. . . . . 
Dltã>, p:,ttpe estava alerta e reflexivo, o JCM3ll lllBglIDl 

un p1aoo, erquant.o voltava à gruta aaide havia deixacb o 
Glnio. 

Bltal na garrafa e a vaz d::> Gênio resp:n:leu d!bil, atra­
vés d::> netal, nas, aiimassim, tenível: "ElnlilleàaSalo­
nã:>, o I'O:iaroOO! Paz sctue ele! Lil::erta-rre, fi1b:> (E !>dão. " 

''?é> creio que sejas quem dizes ser, nen que tenhas os 
fXXEI8S que p:etsrles ter". 

''?é> rm acreditas? Não sabes que sou incap3z de nen-
tir? ! ", nqiu o Glnio. 

"lm, nií:) sei".' resp::n:Bl o i,:escacbr. 
''Cato, então, p:sso te cx:nvencer?" 

"llEmXlstrancb-l!e. PcxEs exercer alguns à:Js teus po­
<EJxS at::ralé; dl g=afa?'' 

"Sim'., aini.tin o Gênio. ''R:lránestes nã'.> serão sufici­
entes .ara 1.il:ertar-ite". 

".Mlli.to bem! Dâ-rre então a capacidade de =nhecer a 
veJ:dade a respeito à:> prà:ll.ala que rre preocupa" . 
~. quaim o Gênio exeaitaJ se.JS estra­

nhes d:ns, o pesca±,r- tan:u cxnsciâci.a àa qual era a ari­
gan à:> adágio herdad::, de seu avô. Viu tantiém a cena do 

Gênio sen::b l..iterta:b dl garrafa e alán disso, <XllO caruni­
car a artn:s a naneira da ~ gênios tais q,aciroà>s 
Mas ao mesmo teq,o se deu =nta de que isso era tudo o 
que µxii.a fa2lE!r. D:! naneira que, assim <XllO seu @JÕ, p;,cµ, 
agm:ataejoµloofumd::>nar. 

Viveu o resto de sua vi.da, não caro um pesca,:br, mas 
oaro un haren que explicava aos outros o perigo cb "H<>­
nenque trata da llBllip.üar a:pilo que rã>~ a usar"., 
Fl:lrán, CB1:im a que p:,.qúss:illas pessoas se d2p,3l'aran <XJll 

gênios an garrafas, e a que, JXll." art:ro la:b, tarl:ém rã:> ha­
via h:nen sa:rio que Ires .nnselhasse, C6 su::essares d::, pes­
cacbr p.storoeran o que chanavan seu "ensinanento'', imi­
tarrl:> suas descrições. cano o:m:er do U!IID, transfanm­
ran isso an ura rel.i.giã:>, am garrafas da btrnze, dls cpais 
às vezes bebian, estatel.e:::.i.das an aJSt.cscs e ben ad::n:n.n:s 
tarplcs. E, del7id:, a que respei.tavan o CXJlportalmto des­

se pssca::hr, se esfurçavan p:;u:- tai:s cs nei!:s possíveis, an 
limitar sais ata; e cxn:irt:a. 

AGar:rafa, ag:,ra, ci:p:>is danui.tcs séculcs, o::otinua sen­
cb o síntolo sagra±, e un mistério p;ra essas p;,ssoas. Ten­

tan amar-se uns aos ootrcs, porque anan esse pescad:>r e, 
oo lugar oode ele se estabeleceu e cx:.ostru:i.u una lrumilàa 
Càl:ala, vesten-se lJ.Du:sarente e rea1.izan elal:x:n:crl::s ritu-
,ia. 

San que eles o sailan, C6 discíp.tl.cs d::, h:nen sábio am­
da vivem; cs descem::,ntes à:> pesca±,r- rm são cxrla:::i.d:Js. 
A garrafa de l::Jrai2.e jaz oo fwm do nar, <XJll o gênio dor­
mim::, dentro. 

Há ura versão deste canto que é ben CCflheci.da das MIL 
E UMA oorres. A forma an que ele aparece aqui. é a que 

as <ErVidles uti.1.izan.. 0:rltã-se que, da un mxb sarelhan­
te, o "<:X:rlMCinento d::ticb de un gênio" foi a orig3ll tanto 
à:> p:x:t,r da Virgilio, o cantacbr da Idade l'ê:tia, an Nápo­

les, cxnodaGm:er:t, cpeveioasero~Silvestre rr, oo 
ano de 999 d.e. 

Homeopatia - Pediatria 
LEILA RIEDEL MARINS 

Unimed e outros convênios. 

PAONTO-DIAGNOSE IGUAÇU 

Ruo Capitão Gaspar Soares, 197-Novo Iguaçu 
leis.: 767-6713 e 667-8894 

CORREIO DA LAVOURA DE 08 A 1A DE MAIO DE 1ttt 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS• CLÍNICAS 

LABORATÓRIOS• ÓTICAS• FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

J 

Ser previdente é 
estar sempre assim! 

~\ 

~ ---­~.,;.-X;J .... J·~ :1~ 

.?:D .!!:i.s..r"hl 
::....:::.'l-0v J-:j 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL- PERIODONTIA- RX 
3ª, 4ª E 511 feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

1 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 1 

Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPOASPIRAÇÃOdcgordunolocallzadaDoahdmnc.dntura.culotc.cmas,DIÍdefOIS,..-._uilas.~mamapm,d,:dehomm,.<1e. 
• PLÁSTICA DE MAMA para aumentar, diminuir, eo.rtjecimento, tumores, cà.accr . 

• PLÃSTICADOABDOMEparadímilluição.cstrias,Oacidcz,dcprcssões,clcatrizca. 1 ~CO68-03NSULTAS

13 
I 

• PLÁSTICA DE NARIZ para diminuir, aumentar, desvios, fratwu, desvio de septo. 
• PLÃSTICA DA FACE total, testa, lateral, pálpebras, queixo, peeling. 
• PLASTICA DE tatuagens. Qioatrizes, tumores de pele, queimadura. 

RUA BERNARDINO DE MELLO, 1399 /304 (Centro Médico)· N. IGUAÇU· 'f"rças e quintas das 15 as 19:00 hora s 

MEDCOR 
SERVIÇOS OIAGNÓSllCOS 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
BEM TRATADO 

768·4684 

fE Clínica de Fratur~s 
l{MJ CENTRO DE REABILITAÇAO 

Ortopedia • Traumatologia •Fisioterapia• 
Radiologlaóssea 

Dr.AmaldoLulzJ3lum,Dr.JoáodeS.Gaspal' 
eDr. RobertoAnuda 

RUA FRANCISCA MELO, 104 -CENTRO- NOVA IGUAÇU 
TELEFONE:667-3183 

ÓTICA -ALEMA 
AY. MAL. FLORIANO PIIIOTO, 2190, SALA 2H A IH 

CINTIO•NOYAl8UA~U•II 

DETTLING & CIA. L TDA. 
• ÓCULOS MODERNOS 
•CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 

r 
Mantenha sua saúde em dia. Leio o 

e INDICADOR MÉDICO e 

DR. SEBASTIÃO HERCULANO 
DE MATOS NETTO 

( 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA DE JOELHOS 
VÍDEO-ARTROSCOPIA ---

CONSULTÓRIOS: 
• Rua Augusto Rodrigues, 104 ~ Nova Iguaçu 

Tels. 667-7463 / 667-9944 

• SERVIÇO RÁPIDO 
E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

, ~SOCINI 
ORTOPEDIA - FISIOTERAPIA 

RADIOLOGIA GERAL 

RESPONSAVEL TÉCNICO: 

Dr. Sebastião Herculano de Matos Nctto 

Rua S•nador Corri!a, 45 • Nova Iguaçu • Estado do Rio 
T,b. 667-0384/768-0233 

, 

• 
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DI N A 14 DE MAIO DE 1Ht 

eultura, .Cazer 
dt Variedades 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava cm suas colunas o CL 

No 1110 da pnm<ira págma da 
td1ção dt 8 dt maio de J ~'I. o CL 
informa cm manchete: .. Adianta­

da a con'-lruçio da variante Río­
S.io Paulo''". &.\..,inalando num sub­
lltulo: .. Um problema que surgiu e 
deve ser resolvido pelo DNER" 
No texlo da matéria: -o, trabalhos 
de con..,truçao da variante Rio-São 

Paulo. que atravessa e~,e Municí­
pio em ~ua parte mais importante. 
p~~eguem num ritmo animador, 
deixando a impre.."-Qo de que essa 
moderna rodovia muito breve scri 

tntreguc ao tráfego rnlcnso ( ... ) 
Falando-se cm falor de progresso 
para Nova Iguaçu, podemos ava­
liara que vai representar nessescn­
hdo a eSlrada em construção pela 
Prefeilura Municipal, ligando em 
linha reta esta cidade a Morro Agu­
do. e sobretudo a rodov 1a que nos 
colocaria em comunicação direta 
e em ótimas condições com o Dis­
trito Federal Infelizmente, a alu­
dida rodovia ficou parali!,ada em 
Anchieta. na divisa com este Mu­
nicípio. e parece que não há certe­
za absoluta de ela prosseguir até 
esta cidade. Um problema, no en­
tanto, surgiu com a construção da 
variante Rio-São Paulo, que assus­
tou e ainda não tranquilizou de 
todo muito, moradores e proprie­
tários em Nova Iguaçu o fato de a 
referida variante, passando pelas 
estradas de acesso aos bairros e 
distritos, ir interromper-lhes o trin­
sito, dada a sua elevação e mesmo 
conveniência como aula-pista. 
Tanto i,so preocupou grande parte 
dos municípios iguaçuanos que a 
Câmara Municipal tomou conhe­
cimento de seu apelo e nomeou 
Jogo uma comissão especial de Ve­
readores para entrar cm entendi­
men10 com as autoridades compe­
tentes. /Parece que as passagens já 
resolvidas, com a devida referên­
cia na planta da rodovia em cons­
trução, ,;ão as das Estradas Plí­
nio Casado e Posse, mas a co­
missão de vereadorc~, interpre­
tando o sentimento de parte 
considerável da população e até 
defendendo os interesses do 
Município, pleiteia mais aspas­
sageru, subterrãneas da Av. Nilo 
Peçanha, da Rua do Encana­
mento, e também da projetada 
ligação de Mesquita a Belford 
Roxo. que atenderiam às neces­
sidades de grande~ centros em 
formação neste Município'"'. ..... 

A nova dire1oria do Acro Clu­
be de No"a Iguaçu, eleita cm as­
sembléia realizada em abril, fica 
assim constituída: presidente ~ 

Miguel Sampaio, vice - Abelardo 
Pinto, l'sccretário-AJiriodoCar­
mo Lima, 2' secrctáno - Ary Nery 
l..aud1no. l • le!Klureiro - José Bar­
tolomeu AJves da Silva,~ tesou­
reiro - Ur-ani~ Gomes N>sunçio. 

d1retot-'-OCÍal - Jo~f Gonçalves 
Mata. ..... 

Dia 5 de maio. contnta ca'-a­
mento com a srta. Tcrczinba Re­
zende, filha do Sr. Alfredo Mon­
teiro Rczende, o Dr. Valmir Ribei­
ro Pinheiro, filho do Sr Enock Ri­
beiro Pinheiro e de D. Mana Ce­
ei lia Preu Pmbeiro. . .... 

A 30 de abril realiza-se nesta 
Cidade o enJaa: matrimonial do Sr. 
Carlos Feneira Neves com a Srta 
Aracy Sampaio de Azeredo, filha 
do Sr. João Martins de Azeredo e 
de D. Laura Sampaio de Azercdo. ..... 

Dia 1' de Maio, quando da 5' 
Concentração das Congregações 
Marianas da Diocese de Barra do 
Pirai. visitou esta cidade. junta­
mente com centenas de congrega­
dos das localidades circunvizi­
nhas, o Cardeal D. Jaime de Bar­
ros Câmara, arcebispo do Rio de 
Janeiro. D. Jaime inaugurou,às 11 
horas, o edifício que ampliou o Co­
légio Santo Anlonio, falando nes­
sa cerimônia o deputado federal 
Getúlio Moura. Logo depois re­
gressou ao Rio o Cardeal D. Jai­
me de Barros Câmara, que conce­

deu o título honorifico de monse­
nhor ao Pe. João Muscb. Ao meio 
dia foi oferecido um banquete aos 
visitantes, notando-se, entre ou­
tros, a presença do Bispo de Bar­
ra. D. Tosé Andri Coimbra, do pre­
feito Sebastião de Arruda Negrei­
ros, dos deputados Getulio Mou­
ra, Mário Guimarães e José Ma­
nhãcs, dos vereadores Humberto 
Gentil Baroni, Jesus de Castro Vi­
eira, Joaquim Quaresma e Alce­
biades Soares de Melo, dos dr... 
Fernando Nuoes Brigagão, Nelson 
Soares e Hildebrando Marins, de 
vários reprcsen1an1es da Igreja 
Católica e da Congregação Mari­
ana. Duranle o banquele houve nú­
meros de canto e declamação pe­
las alunas do Colégio Santo Anto­
nio, depois do que falaram o Pre­
feito Municipal ofereoendo ban­
quete e o Bispo de Bana, cm agra­
decimento. À tarde, percorreu as 
ruas Bernardino Melo e Marechal 
Floriano numerosí~sima e impo­
nente procissão com todos os re­
presentantes marianos, conduzin­
do a imagem de N.S. das Graças. 
Ao reailber-se a procis,,ao, D. José 
André Coimbra, em altar erguido 
à cnlrada do templo, procedeu ao 
ofício religioso, com a benção do 
SS. Sacramento. 

••••• 
O Cine Verde anuncia pan 

domingo, dia 8: Jornais Nacional 
e da Fax, um desenho, o drama 
nacional .. O cavalo 13'", com Ma­
ria Dclla Costa, Manoel Vieira e 
Silva Filho e a conhnuação do fil­
me em ~rie .. O enigma da torre" 

CORREIO DA LAVOURA 

Festival sertanejo marcou 
as festividades do Dia l º 

de Maio no Sitio Catavento 

Alair Nepomuccno amr .\ua filha Nc.:.uztcnt! e Sa,wi 

Cerca de aproximadamcnle mil pessoas paniciparam, no úhi­
mo ,,;,bado. dos fe.\lCJOS alusivo, ao Dia do Trabalhador, no Si1io 

Catavento, cm 1ingua, sob o comando do rad1ahs1a Alair Nepomu­

ceno. 
A principal atraçáo foi o Feslival Senanejo - mui10 apreciado 

nos es1ado, de Goia, e São Paulo - que con1ou com a presença dos 

"3 do Recife·, Adelino e Adenihon, Abrão do Teclado e suas meni­

nas e a participação especial do Grupo Caras & Bocas. 
Durante o show sertanejo houve sorteio de vários brindes. Uma 

a1ração à parte foi a presença do lutador Eirom (campeão estadual 
de box, categoria peso-cruzador). quando foi homenageado com uma 

bela medalha pela radialista m,nm Neuzienc, filha do comunica­
dor Alair Nepomuceno, da Rádio FM 105.9. 

Alair, que sempre comanda c,,ses even10, com mui10 brilho, can­
tou a música "Lumiar", de sua auloria, e no final não poupou elogi­

os e agradccimen1os a todos aqueles que presugiaram e apoiaram a 
festa: o jornal Correio da Lavoura. Sergio Dai ma e Dra Sílvia, da 
Cargil, o vereador Deca, o depu1ado Emany Boldrim. Homero Sil­
va, Paulinho Leopoldo. Dr. Flavio Furtado, o Prefeilo Nebon Bor­

nier e Djair Cabral. 

CINEMA 

eCDIECElrt:UU- "Vampiros". (2A semana) e "8rnilírnetros" 
(lan,anento), c:anNioolasCage. Censura: 12 anos. Horário: 
l3h20m-15hl0m-17hl0m-19 e 21 horas. 

•CDIE<El'IER2- 2 Filnesporn:,gráficos (sexoexplícito) 
-Censura: 18arx:s. Sessõesccnt:fmlasai:artirc:las 13h30m. Iguaçu 
Cent.er. Av. Marechal.Fl.oriarol'ei>coto, 1.480-Tel.: 768--0767. 

'l'OP SHOPPING - Grupo Severiano Ribeiro 
'1el, : 667-2241 

• IGUAÇU TOP 1- "Fantas­
nes" ( larçananto) • Censura: U 
aros. Horário: 14h40m- l6h40m 
e20h40m. 

e IGUAÇU 'l'OP2 - "Orfeu" (3• 
senena), cem Patrícia França, 
Toni Garrià> e Murilo Benicio. 
Censura: 12 anos. Horário: 

14h40m - 16h50m - 19h e 
2lhl0m. 

e IGUAÇU TOP 3 - "Como 

enla>p,oero seudlefe" ( J.an;a­
n-ento) • Censura: U aros. tt>rá­
rio: 15h30m-17h20m-19hlClme 

2lh-

PÁGINA • 

Jarbas Gonçalves 

Amigos 
o especial i.igos' exibJ.­

do em dezembro pela Rede 
Gld:o, foi mu:cad:, pela em:,.. 

ção. ~ per 7.ez.é Di. 
camargo & Luciano' Ou tão­
zinho & XOroró e lealardo, 
que suportou muito bem a 
erroção pela ausêocia à> ir­
não, o pro;ram. neis Uta. ~ 

to::x:u furà> o CDraÇão de to­
dos os tel.espoctaàxes e das 

milhares de pesscas ~ à gravação realizada Em São 
Caetano do SUl (SP) • Coro senpre acxrrt:eoe, os relh::n:-es 

llDfE!rttoB da festa estão reg:istrad:,s oo (J) "MIICDi", lan­
çarrento San Livre aguardacb cxrn m.ri.ta expectativa pelo 

segra,to de p'.bli,D q.,e g::sta da mm.c:a sertareja. 

Grupo Do Jeito Q'Eu Gosto 
Can sua atual fonnação: ~ ~ (violão, ban­

jo e v=al.), VE'lH ARAÚJO (vocalista), VINÍCIUS CXRIÊA 

( vocal e percussão), I.EJ\NDRJ <XlRRÊ!\ (tantan e vocal) e 
MIÍICIO (cavaquinho) , o grupo estréia 00\/0 m e oova gra­
vadxa, a R;E, O gnp:> bs:a 9B.l estilo nas raízes da millr::r 
MPB. Faz sambas wasclando o m:::mento ranãnti= e l.llla 

l.evad9. rrai.s ruinga:a, resultan:b run ti:abillo m.iit.o p!S9C!ll. 

O grupo ap'.Eta oo futuzo e trantán a s:Í.l!plicidada de gente 

gratl,q.,e\eioi:ma f.ialr. 

Novo Cast da Wea 
Já a partir deste mls, o d9partallanto da MIT internacio­

nal da~ possa a adninisttar e~ cs seles :intemaci.­
crais q.,e fazian ,:arte, até essa àlta, d:lalst da gi:ava::t:xa an­
tirental. O::m isa::>, valtan .,ara a ~ os seles Atlarrt:ic, Rú.­
oo, East 1e;t e rcd::s os se.is afiljaá:s (OD Italy, East Wast 

U<, F.ast 1est ~, etc:), IMI e seus af ilia:i:6 d> Ar­

gantina, ~. Oú.le, Cblâtbia., alánda~latina. Se&­

do assjm, artistas da rax:ne .interoaci.cra., se uran ao ti1le 
de ast:rcs e estrelas da -. 

Jeff Beck com novo álbum 
~ de se ~ 

tar ro Free Jazz aro~ 
do, Jef 9"d< está da volta 
com novo álbum, 'Nho 

Else. Prtxilzido per 'ltny 
H}<IBSeopr:qrioJess, o 
m ttaz 11 fam,s iretru­
mentais que ll'Ostrarn a 
versatilidade de Beck, 

Neste di.scx>, ele ·=· 
perfeitamante o techno 
( "'lllX 138") c:an oblues 

( "BnEh Wi.th '.Ire Blues")' 

alán da b.s:m- .inspiração n::s 9Cl1S t:tadicia1a.is da mÍl.iC8 ir-
landesa ( •oeclan") • Who !Use ocnta tartiJém c:an Taly lly­

""" (g.n.tana e ta::1ai:s); .lsmife: 13!!1:tBl (g.Ii.tana); Sta.eAle­
xander (bateria), Rardy fq:e-Taylcc (bai>co) e Jan 1iim1er 

(ta::la±s e t:eta:ia). 

Grupo Sensação 
SElEJQD. Anais o::npleta e i;:erfeita alq.lÍlllÍll do 9'111-

ba se ns.ne an um 1ÍIÍCB e s.iqúf.i.cativa palavra. E ~ 
que se pensa que o grupo crega.i eo limite na cap,cidade de 
surpraarder e en::antar, lá vem rutro áJ.bJn cheio de 8'fflJEIS 

ain:à rrella'es q.,e C6 anteriaes- -
"Brilh:> de Fel icidaà-s", o cµnt.o t:rabalro à>Sl!IIIIQIO, 

é um cb:a f«:i.lilm de """amda e difícil de""" <Efinida, 
'.lltlvez a fana mais Sll!p1es de dafinir o állun seja di2K af&" 
nas que un m doSENSIIÇAo- Esta informação já basta-

1'b 00\/0 m, 0 ~ nais UM vez llD6tra ~ faz sanms 
que sa,pre se erquaclrz!ln na aros i;:ura defmi.ça:> de 1::eleza, 

NÃOJOGUELIXONASRUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 



PÃ81NA a 

"Baixada Livre" 
A secretaria de Estado de ()(y:nv,,1vimen10 

da 81iud11 Flumintn~ tem <,X1m1l meta prin<.·i­
pal a Kr alCHnça~ no 11no dt I QC1Q, g.m.tntir a 
necuçáil Je prnjet1l'õ C program.ts na res1:tn. em 
parceria cnm prefeituras. mo,,imc:nt~,s <i.OC1ais e 
emp,re1ariai, que venham melhorar a quahd.1de 
de ,·ida do pov11 e de h"lda., Baixa!U. 

O de..1envnlvimenlo regi,mal emana dJ -içáo 
de fClrças e,i;iem::11 à regiá<' de iniciat1va,;.quc se 

originam nn Interior da mesma. A primeira. em 
resrn geral depende da< camada._ ckominanles da 
sociedade, sejam Jc, sef(lf puMico. federal ou esrndu::il. ou dú <.etor empre­
i.arial pnvadu. A -.egunda inclui manifestações oriundas de agenciadorcs 
que fazem parte cbls camadas populares locais. 

Cabe. portanto, à Secretaria de Desenvolvimento da Baixada 
Auminen~ atuar cC\mO principal articuladora das açõe~ ckl governo na 
regiHo. t,cm como também atuar in1eragindo oom ouiros setores governa­
mentais (Munidpíoc;. e União) e com a sociedade. 

Enquanto governo. temos que trabalhar na resolução de que.,;,tó~,i;; con­
sideradas simple, mas que há anos são colocadas de lado. em detnmenlo 
di,,li grandes projetos e obras faraônicas. que não resolvem, por exemplo. o 
drama da dona de casa e do 1rabalhador que recorre a um a1endimento 
médico, e não o encontra. ou que precisa de vaga em escola, e não a encon­
tra. Temos que trabalhar incansavelmente na política de ''valorização do 
homem simples e suas condições, ou seja. Emprego, Saneamenlo, Saúde, 

Educação e Moradia ... 
Garantir o desenvolvimento econômico da região e a consequente ge­

ração de emprego deve ser prioridade de qualquer governante diante do 
grave quadro nacional. Para alcançar este objetivo, se faz nece~sária .a 
adoção de um oonjunlo de medidas.. que venha tomar a região mais propí­
cia a receber investimentos. incentivos fiscais, melhorias das estradas e 
investimento em comunicação. Tudo isto é importante. 

A ação do Estado é fundamental. porém também será necessário cons­
truir uma articulação com os governos municipais. estabelecendo parceri-

as. 
A construção da RJ 109. estrada que ligará Duque de Caxias ao Porto 

de Sepe1iba e a criação de um Distrito Industrial em Nova Iguaçu. facilita­
rá em muito :a industrialização da região, gerando empregos. 

A recuperação do atendimento público de saúde na região. com a recu­
peração do Hospital da Posse e a viabilização do Saracunma é fundamen­
tal. Al~m disso. temos que assegurar a saúde preventiva, através de ações 
integradas com os municípios desenvolvendo programas como o médico 
de família. agentes de saúde e redes de mini-postos. Unha encravada, fe­
bre, resfriado, podem e devem ser tratados em um mini-posto de bairro, e 

não em um hospital. 
Buscaremos também a instalação de uma Universidade Pública na re­

gião, ou pelo menos um Campus avançado. como tinha o da UFF em Nova 
Iguaçu, que foi inexplicavelmente desativado. 

O ensino técnico também é fundamental para nossos jovens. Garantir 
a construção de escolas técnicas fará parte do nosso esforço e o ponto de 
partida é buscar a conclusão das obras e o posterior funcionamento do 
CEFET - Centro Federal de Ensino Técn.ico Celso Suckov da Fonseca, no 
bairro Santa Rita, em Nova Iguaçu. cujas obras já duram há mais de uma 
década. 

Trabalharemos também para viabilizar cursos de alfabetização, usan­
do os recursos da rede de TV escola em espaços ociosos dos Cieps, à noite, 
ou em unidades volantes (ônibus) espalhados em diver.;.as comunidades. 

A retomada das obras do projeto "'Baíxada Viva•· se toma imperiosa, e 
com elas também a correção de rumos do projeto. Por falar em oorreção de 
rumos, a Via Ught precisa totalmente ser revista, com a construção de 
passarelas de acessos para romper o isolamento a que alguns bairros foram 
relegados, bem como também trabalhar sua extensão até o distrito de Ca­
buçu. em Nova Iguaçu. 

A moradia também ê um grave problema a ser enfrentado, buscar a 
execução de um programa de construção de casas populares, cuja venda 
deve ser financiada às famílias que tenham renda igual ou superior a dois 
salários mínimos é um caminho. 

Uma política de saneamento integrado com dragagens de rios e valões 
e instalações de redes de esgotos afastarão as ameaças de enchentes. Con­
cluir as estaçóes de tratamento dos Rios Pavuna e Sarapui é uma necessi­
dade quase imperiosa. 

A viabilização destas metas só será possível com a ação efetiva do 
nosso governo e com_ uma aniculação que envolva governos municipais, 
parlamentares e a sociedade como um todo, que se aglutinem em torno de 
um ~ro~ama para a Baixada. Este programa será construído num amplo 
sem_máno a ser promovido por essa Secretaria que contará com a panici­
paçao de todos os setorb do governo e toda a sociedade. 

A panir dele estaremos buscando respostas concretas para todas estas 
questões que ~o ~eia.is ao efetivo restabelecimento da dignidade do 
nosso povo. Nao existe. ponanto, cidadão sem dignidade, e a dignidade 
compreende a _garantia do direito aos bens essenciais. as condições de saú­
de.. de educaçao. de moradia e de emprego. A extcução do programa d.a 
Baixada representa a redenção de uma região há anos massacrada e aban­
donada. Seria como a libertação de um povo. Ao libertarmos a região e 
estaremos construmdo, a partir daí, uma ºBaixada Uvre". 

CornJ/io Ribeiro, I Secrdário de Estado de D~nnvo/1.im~nlo da Bai­
.uula FIUIIUlle,,.u. 

_ Domingo, 9 de maio, dia da confraternização 
msptrada no mais autêntico e imutável sentimento 
de amor. 

Desejamos que em todos 
os lares, crianças, jovens e 
adultos possam estar reuni­
dos a quem jamais se des­
cuidou em semear o bem a 
cada momento de nossas 
vidas. 

Feliz Dia das Mães! 
São ?5 desejos do Deputado 

FABIO RAUNHEITTJ 

CORREIO DA LAVOURA DE 08 A 1,4 DE MAIO DE 1999 

Queimados realizará concurso Retratando 
para a área de educação a Natureza 

O município de Queimados 

realizará concurso publico para 
a área de Educação alé o mê., de 
agosto deste ano. O processo se­
lelivo lerá 116 vagas. As vagas 
serão distribuída:-. pelos cargo5. 
d e Profe:,;,or de l I a 41 séries -
ensino médio (80 vagas), de 
Educ.ação Física - nível superi­

or (30 vagas) e Supervisor E.s­
colar. (6 vagas). O edital do con­
curso ~erá elaborado entre maio 

e junho. 

Atualmente o municipio tem 60 
professores trabalhando neste 
regime. 

apoio. E..stamos reformando to­
da,; as nossa5 cscolíl"t e constru­

indo quadras polies.poniva,i;; para 
nossos alunos. que recebem ma­
terial e uniforme escolar e ainda 
refeição", enfatizou o prefeito 
Azair Ramos. 

De acordo com o prefeito 

Azair Ramos. a realização do 
concurso deve-se a necessidade 
do aumento do número de salas 

de aula.já que várias escolas fo­
ram ampliadas e mais uma es­
cola está sendo construída na 

Vila São João. O concurso ser­
virá para subslituir os professo­
res que lrabalham em Regime 
Especial de Trabalho (RET). 

Além da unidade da Vila São 
João. a Prefeitura construiu re­
centemcn1c a escola no Bairro 
Parque Ipanema. Esta já está 
funcionando. atendendo a 300 
crianças de 11 a 41 séries, em dois 
turnos. contando com qua1ro sa­
las de aula, sala de professores. 
secretaria. refeitório, cozinha, 

entre outras instalações. A escola 
da Vila São João já está em fase 
de acabamento e lerá oilo salas 
de aula e demais dependências 
básicas, lendo capacidade para 
atender a 600 alunos. 

O secretário Municipal de 
Administraç-ão. Francisco Virgí­
lio infonnou que o piso salarial 
dos professore.s de 1~ a 4' série é 
de R$371,00. Osde5' a 8'série 
ganham R$ 523,00. Através do 
Plano de Cargos e Salários. os 
professores têm um reajuste to­
dos os anos. confonne política 
salarial e um enquadramento de 
um nível para outro de dois 

em dois aoos. Ainda segundo 
o secretário. a Prefeitura gas­

ta 43% de sua receita com a 
folha de pagamento e 1em 
uma arrecadação de R$ 23 
milhões por ano. 

Queimados tem atualmente 

22 escolas da rede municipal, 
com planos para ampliar esle 
número. "Temos cerca de 12 mil 

alunos em nossa rede, 431 pro­
fessores e 126 funcionários de 

Natureza: Ecologia e Meio Ambiente 
Reservas Biológicas e Parques Nacionais - Parte 46 -

---------- -------------------Adhemar Guimarães 

O PARQUE NACIONAL DOS LENÇÓIS 
MARANHENSE, criador por Decreto Federal n• 
86.060, de 02/06/l 981, com área de 155.000ha, pre­
serva um ecossistema único de dunas. mangues e res­
tingas. É chamado de deserto brasileiro. Deserto? Sim, 
mas um deserto, no mínimo. diferentes e não apenas 
por sua peculiar localização, na cosia do Maranhão, 
em pleno Brasil das floresias tropicais. Para come­
çar, lá chove. E como! Em média são 1600mm anu­
ais contra, por exemplo, míseros 5 do próprio Seara. 
E é justamenle esia diferença (320 vezes mais água 
caindo todos os anos) a responsável por muitas das 
particularidades dos Lençóis, comparados ao que se 
convencionou chamar de "'um típico e exótico deser­
to" que ele, definitivamente não é. A existência de 
pequenos lagos nos desertos não chega a ser nenhu­
ma surpresa ( os oásis, por exemplo, nada mais são 
do que isso). Mas o que chama a atenção no Parque 
não são as lagoas em si, mas a quantidade delas. São 
milhares e milhares de piscinas represadas nas arei­
as, todas de água doce cristalina e com a mesma ori­
gem: A CHUVA que quando desaba transforma o 
topo das dunas em vigorosas cachoeiras. Cachoeiras 
no deseno! Não, não se trata de um lugar como outro 
qualquer - e só quem já se aventurou por dias a fio de 
caminhada naquele interminável mar de dunas, com 
ondas de areia da altura de um prédio de três anda­
res, sabe disso. Os Lençóis inlrigam pesquisadores 
de todo o mundo, que buscam soluções para os enig­
mas do lugar. Por exemplo: se as lagoas secam e só 
vo ltam a encher com as chuvas. de janeiro a julho, 
como podem haver peixes nelas? E se as dunas nun­
ca param de avançar, por elas jamais soterraram as 
duas ilhas de vegetação que persistem no meio do 
areal? É uma dura missão, sem dúvida. Gasta-se uma 
semana para atravessar os Lençóis de ponta a ponta. 
Supõe-se porque nunca ninguém tentou -, que leva­
ria meses para conhecer por inteiro seus 155.000 hec­
iares, uma área do tamanho da cidade de São Paulo. 
Um trecho de 70 Km - a grande praia - é banhado 
pelo Oceano Atlântico formando a conhecida Praia 
dos Lençóis. 

Sob as Areias Quartzous Marinhas. são encon­
tradas as coberturas vegetais descritas como Forma­
ções Litorâneas de Restinga e Dunas. A vegeiação 
encontrada sobre os Solos Indiscriminados de Man­
gues é conhecido pelo nome de Mangue. Os man­
guezais, localizados na ponte noroeste do Parque, tem 
composição florfstica formada pelo mangue verme­
lho que pode alcançar até 12 melros de altura, e por.­
tador de raízes escoras, o mangue-branco e o mangue 
- siriuba. A vegeiação de praias e dunas sofre o efeito 
dos ventos marinhos, da areia e da água do mar. En­
tre as espécies mais comuns. ciram-se o capim-de­
areia, o aJegrim-da-praia. espinho-de-roseta ~ a pi­
menteira. Nas restingas. sujeitas às ações das vagas 
marftimas, encontramos o cipó-de-leite;órqilldea-da­
rastinga, erva-de-cascavel, araticum, janaúba, cebo­
la-da-restinga, entre outras. Nos períodos de postura 
de ovos, podem ser observados nas praias do Parque 
algumas espécies de iartarugas-marinhas, como a 
verde. a comum, a de pente e a de couro. As aves, 
principalmente as migratórias. utilizam a região como 
ponto de apoio em suas viagens. Destaca-se o trinca­
réis-boreal, que é observado no Brasil no período não 
reprodutivo e pode-se considerar visitante regular. e 
o maçarico-rasteirinho, que é uma espécie de peque­
no porte e procedente do Ártico. Nos meses de feve­
reiro a abril são vistos a marreca-de-asa-azul visitan­
les setentrional e oriundos dos Estados Unidos. No 
mangue, vivem muitas espécies de peixes, crustáce­
os e moluscos. além das jacaretiogas, que se alimen­
tam de peixes. Os mamíferos, como o veado-mateiro 
e a paca, também podem ser encontrados nos limites 
protegidos do Parque. A cidade mais próxima é Bar­
reirinhas, porta de entrada e capital informal de Len­
çóis, que o Governo resolveu transformar num gran­
de Parque NacionaJ, como é até hoje - embora sem 
funcionários, sede, guias ou fiscais, daí porque não 
conta com infra-estrutura para acomodação e lo­
comoção dos visitantes. Mesmo assim, a visita­
ção só é permitida com autorização concedida 
pelo Departamento de Unidades de Conservaç;ío. 

em Brasflia. 

Os caminhos de nossas vidas, o poder transformador 

de nossas esperanças, se abrem e se sustentam naquelas 

que, ao nos conceber como filhos, desempenham o mais 

sublime de todos os papéis no fascinante teatro da vida. 

Homenagem 
da E.SAM ao 

DIA das 
MÃES. empresa sanlo anlõnlo de mineração lida. 

Neuza Dantas 

Está agendado para o dia 18 
de junho (às 19 horas) o v•r­
nissage da artista plástica Neu­
za Dantas na UN IG - Univer­
sidade Iguaçu; Campus I, hall 
do Bloco A. A exposição per­
manecerá atê o dia 30 de junho, 
segumdo daí para mais uma 
exibição em 16 de julho no Es­
paço Cultural Antonio Fraga, 
sediado na Secreiaria de Edu­
cação, Cullura e Despono de 
Queimados. 

Retratando a Natureza, a ar­
tista mostra pinturas em óleo 
sobre tela e aplicadas em euca­

tex. Neuza também participará 
do "'1.2 São de Maio de Anes 
Plásticas", promovido pela 
Casa de Cultura de Nova 

Iguaçu. O evento será no dia 28 
de maio, às 19 horas. 

Country Club 
promove o 1º 

Encontro de Artes 
Premiando com brindes, 

medalhas, placas, troféus e cer­
tificados. vem aí o I Encontro 
de Artes do Nova Iguaçu Coun• 
try Club. Abrangendo Desenho. 
Pintura e Folografia. este even­
to será nos dias 15 e 16 de maio. 
no período de 8 às 17 horas. 
Categorias: 1) Infantil, .. Pinian­
do o Se1e" (de 5 a lO anos de 
idade); 2) Jovem Talento (de 11 
a 18 anos); 3) Aduho e. 4) Foto­
grafia (tema livre. sem restrição 
de idade). 

A organização do encontro 
sugere que o tema seja associa­

do ao NICC-Nova Iguaçu Coun­
try Club. Adotando a técnica li­
vre os participantes devem levar 
o seu próprio material: tinta, lã­

pis de cor. pincel. canetas. má­
quina fotogr.itica. etc. Os inscri­
tos na categoria ··Fotografia" 

concorrem com 3 fotos. feitas no 
inierior do Country Club. Para 
se obter mais informações e con­
firmar participação, telefone 
para 667-1455 ou 667-8373. 

Não perca 
o ritmo 

Para quem ndo quer "perder 

o rebolado" o Iguaçu Ba.,que1e 
Clube-lBC abre o salão convi­
dando para "Baile do Real' 
Entre na dança roda quarta-fei­

ra a partir das l Y horas. 
Além disso. ,oba úrientação 

do professor Rena10. o IBC ofe­
rcl.'t' Aulas de O,rnça dt: Salão. 
Programação segunda e quJrta­
feira. das JQ às 21 hora,; infor­
mações pelo te-lciont" ótW-J~ou. 

• 



DI OI A l4 DE MAIO DE 1199 

IRIO 
lrio Antonio Weschenfelder 

Desmaios 
Platéia~ à, null-cres q.lllllCb 17 à, naio chegar. 

'l\.m para a ~ d:sstn,eps nesailin:s. R!la­
à::6 da silva, eles v'"..o fa.e:- amillera::la ~e àmeiar 
ll:ltrores. to Clube lbvegarit.es, an Nil.ép>lis. PO fin:b, a 
a:ganiza;fu à, Ia.n:a. Soaree. 

Pilhes doParaiso 
llra grame polêmi.ca foi a disprt:.a en tom:> cboeot.J:al 

cb BtasiJ. e A V.ida é Bela, pelo Olear à,~ Filrre Es-­

ttarqe:uo, acaba l1BSITO enFilb:is cb ftlmiso, m1 filne:;o 
J.in::b cpe ven a ser iraniano, vocés sabem, e cpe tarbén 
foi .in:li.ad::, ao Onlr. 

Q.en VÍll garante cpe, se a~ fcese justa na wr­
clu!, tal fi1ne seria o "8D31x. 

El3tá anairtaz na9 millaes salér3 cb RiD e CEIOllri.as. vale 
a:nfirir l'E6te final de SB!Bla. 

Filhinha 
A llBlina de ttafu::im.31 fanUia ig.,a:;,.a-ia rã:>~ 

ria festa n:s seus 15 êD:s. Foi catEgJrica a:m a nãe: 
"Rr ta.a-, nme, rã:>q.Ero tmt:a. ~viajarP3[a 
Jcra oo wuo lugar da El.lrepa. Festa à, 15 aoos já 
a:a, viI:walt". 

1-tie: "'lu:b l:.en, fi.lhima. Já falei a:m 98.l pu, ~ 
é quan nan:la. Vêrn:S provi.deoc.iar t:uà:> direitin!D". 

All'Êie e o pu, a:riJ:ci!barptmário, d3::idircm fa-
2Er \Jl8 !:ela ruqxesa µu:a a filha. N:>diacb ani~ 
rio, farian 1.1TB baita ~ e entr8':lêirian a 
passagen cxm direitD a m1 acrnpanhante, para que a 
fi.lh:lta aibm:asse e ~ na senena seq.rinte para a 
Cidade Eterna, Rata, o saro de caisuro da 11DÇOi­
h 

Eles telefcnaran para m1 plllllM'.> de an:icp;: ~ 
nlan a:J.Ú. en casa, van:s ficar m escuro, na sala de 

visita!. Aln:aancpeaani~~. c:mta­
m::s o pu:al:érls e fazen:B a rnriar festa•. 

Aa:ntece que os pais cartrinaran en jantar fora, 
para cpe a filha rã:> suspeitasse de nada. O nanora::b 

CE. garota foi P3[a o q.iarto a:m ela. Iá fiamln lnt lxm 

t:atpo, o Slfi.cislt.e para cpe os pais volt.assem cb tal 
ja,tar. • • SlqnSa, IDmtitt.O. O! p}am à::6 pus fi::l:an 
p:r áJa éUIOO. Po a::ax:e:- as ill2E!S di sala, a filha e o 
nanora::b descian as escai3rias catpl.etatert:e pela­
d:B e l:riinn:b de CiMll.im:> ••• 

~ e :r:iscB CJ!raÍS. A falta rolru assjm 

nesno, 11BS run cl..i.rra. de vertp1ha para a garota. 03 

pus, san gra;,a, 95 &tlian dizer: "Sãl ansas da j\M,n-­

tllle, coisas mxlernas que não accntecian m nosso 
t:atpo". 

TINTAS• ÓLEOS* PINCÉIS* ALVAIADES 
GESSOS• COLAS* VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ou,ntino Bocaiúva. 53/05 - N. Iguaçu - RJ 
Telefones: 667-8226 e 767-8388 

ªª~ 

CORREIO DA LAVOURA 

5heila e Antalio Càr.las Crutinln. 

Gu:86a::ll 
A= lbje tan festrça m 

lblly,,.ood Disco Club: 15 
.i.caÊS CE. tmita Elli.s, filha 
de Elena e IJ.J.iz Eàrundo. 
CµinherJtos e tantos cx:rnr.i­
daàls m esquena. 

B = O sucesso dotalk­
sba.r de Alberto J\qu.ino m 
stqping Grarà! Rio é tan­
to cpe vai virar prcxp:aré ~ 
tEvê.Viw.! 

e = Aa:ntecerxb a mil o 
salli:> Ccistina' s Clliffi3.Jr, na 
Rua Gemini, 87, an Rocha 
Sabrinlx>. As elegantes CD 
ped:ç:> Clllferiirl'.> CE EE[tD. 

Rosinha Távora e Cec:ilia 
az;g;. 

Momento 
Finalrrente, m1 pais dascx:trill a pólwra CE = êCabar 

a:m cs ban::li.d:s e, para a1e:Jria geral, fai o Brasil, piHlBll.! 
vejêrn:S: m Rio de Janein> e anMinas, rratan imoen­

tes. to Paraná e en São Paulo, juízes l.esan o patriJrâlio 
pl:,l.ico. Eln tDcb o pais, polit.ia::e se rretan an roi:lalhei­
ras, a,presáiics ertã:> vinnb s::aBji:d.a:es tl partic:ipn:b 
de falcatruas diversas. E até ministres ertã:> ro o:tici.áriD 
!Dlicial, san falar n:s militares SMllvid:E a:m ~-

a:rn.enharcs: cs ban::li.d:::s' ooita:i:Js' ertã:> 01frentancb 
lll'El mUJU.êcia deslsal. 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltd11. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS 

Escritório: Rua Prof' Venina Correa Torres, 
230 - 10" andar - Telefone: 667-1747 

(sede própria) 

PEDRA BRITADA 
E DE.RIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

empresa santo antônio de mineração lida. Av Abílio Augusto Tóvoro. 3 793 - N. Iguaçu 

PABX: 667-2100 

Artista PMstico CláudiDAI}d?s la:i3a'.b p:r R:5aLq:es e 
Ha1.a'lice s:::ems. 

Convenção 
Será de 23 a 30 de a.rtJilr:o a 40ª Cl::nverção Na:::imal cb 

carércio Lojista, em Fecife. um smana repleta de pa-

1.estza;, jinara,, a::q.Eb?is e c:i.tytwrs, in::luird:mn [2UlE!io 

a R:rto CE Galinhas, lE à:s llBiS txnitai ll.YJm5 turist.ia:s 

eh! lats CE lá. 

Ce R:7Ja Iguaçu irá grupo sel.eci.cnaà:>. 

Aniversário anCaxi.as 
ee cax:ias n:s wm a rotic:ia. de cpe, neste~. a 

S8::retária de~ CD llllllicípi.o estará mreTO­

rarm llBis m1 am de sua latx:dasa PlCistêrcia. Fala­
m:s m Profa. Rt:erta en:reto, cpe toje sera jEtatelte 
lurenage;rl3. pela féll\Ília da F.dl.x:ação, en CXJIB!O­

m;,ão fe;tiva ro Sítio tcssa ~, roJarrlimPJ::iJral.era. 
A grarrle lxlrenagan será prestigiada pelo prefeito 
José Qlm.]o ZitD à:s santos. O;qri, 81VlatI:6 o rx:sso 
iiJra;U de felicitaj:es a Rt:erta sm:eto. FBrcb'.m i:xa 
\O'.Ê. 

/
)~ 

•, (10 
A MAIOR E MAIS COMPLETA 

BOUTIQUE DE PÃES DA BAIXADA. 

VENHA SE DELICIAR com Pão de Alho e 
Pão de Atum • BAGUETES de Frango, 

Salame e Queijo com Presunto. 

+ CROISSANT de Queijo e/ Presunto, 
Queijo Minas. Calabresa e/ Cebola. 

Presunto e/ Ricota, Frango e/ Caturpiry 
e Queijo e/ Goiabada 

FOLHEADOS & TORTAS GELADAS 
TRANÇA FOLHEADA 
DE MAÇÃ E BANANA. 

E O MELHOR PÃO DE SAL PARA TORNAR 
O SEU CAFÉ AINDA MAIS GOSTOSO! 

Rua A lfredo Soares, 145 (casa) f1667-5698 
Centro de Nova Iguaçu ~AX: 768-231 O 



Campeonato da Amizade 
agita o Country Club 

fnic,ado a 27 de abril. o Campeonato da Amjzadc, de futebol 
soçaite, esta Mendo disputado no Nova Iguaçu Country Clubnum 
clima de grande rntu,ia,mo por parte de lodo, os seus part,~an­
te-. Organizado nos moldes anteriores. o Camp~nat~ ~a Am~1,ade 
di\'ide-sr em 1ris grupos. tomando por ba~ a faixa etan::. dos Joga­
dor-e,;. Oiw• grupo,. no 101;,,I. e,tão bu,cando com gra~dc 1m~to a 
cJa,;,, ificação entre os quatro primeiros colocados. Ate ago~a. Já se 
destaca a equipe do Ka,hímallguaçu Manutenção. que lotahza duas 
vitona,. E do Ka,hima-lguaçuana Manutençáo o art1lhe1ro da com­
p('tição: Mamo Luiz. com .' gol,. Entrt o, golcirO!'I ma1, vazados. 
nenhuma surpresa: Leopoldo, em duas rodadas. tomou 6 gols. 

O!<i. jogo, da, duas primeira!> rodadas jã real_izadas apre~cntaram 
0 , seguintes rc,ullados: Primeira rodada - _Mtlan/Sap. Mtguel 4 x 
4 Barcelona,Tropical. Liverpool 'Flor de Maio x Boca Jumors/Nova 
Rical (jogo adiado). Porto Alegre'Re,olve I x 3 Kasb1ma'lguaçu 
Manutenção e P.S. Germain/Mike Floy 4 x I PSV/Xandnnho. Se­
J!Unda rodada . P.S. Germain.'M1ke Floy 1 _x 4 Kashima1lguaçu 
Manutenção. Porto/Resolve I x 3 PSV/Xandnnho, Mtlan/Sap. Mi­
guel O x 3 Boca Junior/Nova Rical e Liverpool/Flor de Maio O x 2 
Bara:lona/T'ropical. 

Nova Iguaçu Country Club 
retorna às quadras 

Após l () anos afastado da< d"puta, esportivas iguaçuana,. o Nova 
Iguaçu Country Club remontou a sua equipe de futsal, categoria 
adulta. para di,putar a Taça Cidade de Nova Iguaçu de Futsal, pro­
movida pela Liga de Desporto, de Nova Iguaçu, contando com o 
apoio da aluai diretoria do clube. O time do Country será comanda­
do pelo tccnico Rafael Simões, tendo como de,1aques o ala esquerda 
Tctei. Chuli e Marcelo Malafaia. 

A estréia do Counlry Ciub ,erá nesta próxima segunda-feira, dia 
10, ás 21 horas, contra o Vasquinho de Morro Agudo. A partida 
será disputada no giná.,io do EC Iguaçu, com entrada franca 1 

Neste Taça Cidade de Nova Iguaçu de Futsal, o Country Club 
terá o, seguintes adver<ários: Vasquinho de Morro Agudo. TC Mes­
quita. União Futsal. EE Percy, SC Excur-,ionistas, Instituto Brasil e 
Auto Escola Dela Obra 

Cacine-se contra a Gripe 
(ADULTO E CRIANÇA) 

de de sua saúde na 
Drogaria MONTE SIÃO 

Utilize r.drlões Amer can Express e Cred1card 

A,·. Gonrnador Amaral Peixoto 514- Centro 
l'lova Iguaçu (em frente ao Mc'Donald's) 
Tel.: 768-3529 • Atendimento 24 Hor as 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
cem1tér10s, tncl1ntve no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funeréflOS prestados pela 
Funeréna São Salvador são os meoores de todo o 

Grande Rio. porquanto tabelados pela 
Prefeitura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Urnas - Remoções - Capelas para vel6nos 
Ornamentações • Coroas Flotes • Mesa/ Eça 

Rua Dom Walmor, n• 179 • Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇ U (RJ) • ANO U OOOII • DE 08 A 14 DE MAIO DE 1999 . N1 4.225 

XV de Novembro assume 
a liderança da Taça 

Cidade de Nova Iguaçu 
o derrotar o AC Horizonte pela con 
agem de I a O no último domingo, a 
quipe do XV de Novembro assumiu 

a liderança da Taça Cidade de Nova Iguaçu, 
totalizando agora 14 pontos ganhos. As demais 
partidas disputadas dia 2, válidas pela sexta 
rodada da competição, apresentaram os seguin­
tes resultados: Águia Dourada EC 1 x 3 AA 
Volantes, Cabuçu FC O x I Barros FC, SE Uni­
dos do Cobrex I x 1 EC Miguel Couto, CE 
Maratona I x 2 Adrianópolis SC. 

Após os jogos da sexta rodada, a classifi­
cação por pontos ganhos ficou sendo a seguin­
tes: 1 º) AA XV de Novembro· 14 pg; 2°) AC 
Horizonte- 12; 3°) SE Unidos do Cobrex · li; 

4') Adrian6polis SC e Barros FC. til; 6") AA 
Volantes e EC Miguel Couto. 8; 8") CE Ma 
ratona - 7; 9") Cabuçu FC • 4; 101) Águia 
Dourada EC · zero ponto. O artilheiro da com• 
pelição é Cristiano, com 6 gols. 

A sétima rodada da Taça Cidade de Nova 
Iguaçu será realizada neste domingo. dia 16, 
com todos os jogos começando às 15 horas 
São eles: AA Volantes x SE Unidos do Cobrex 
x (Parque das Palmeiras), AC Horizonte x 
Cabuçu (Vila Carmari), Barros FC x CE Ma­
ratona (Santa Rila), EC Miguel Couto x AA 
XV de Novembro(EstádioJoel Pereira) e Adri­
anópolis SC x Águia Dourada EC (Adrian6-
polis). 

Taça Ciclismo do Trabalhador 
reuniu 200 atletas na Via Light 

De toda a programação que se estendeu ao longo do último sábado, Dia do Trabalhador, a 
prova de ciclismo destacou-se, entre as demais competições esportivas, atraindo grande nú­
mero de populares à V,a Light, a partir das 9 horas da manhã. 

Com uma marca de 42 quilômetros por 
hora, cerca de 200 ciclistas participaram da 1 
Taça Ciclismo do Trabalhador, disputada na 
Via Light, em Nova Iguaçu, no dia 1° de Maio. 
Andersen Getúlio de Pila (RJ), Luiz Fernando 
Vasconcelos (Valença) e Sergio Henrique (Va­
lença) ocuparam os primeiro, segundo e ter­
ceiro lugares e receberam R$ 500, RS 300 e 
RS 200 respeclivamente. O circuito de 40 vol­
tas foi acompanhado atentamente por dezenas 
de pessoas que participaram da festa Bem Vin­
do Trabalhador, organizado pela Prefeitura 
de Nova Iguaçu. O Prefeito Nelson Bornier, 
que abriu a programação, deu a bandeirada da 
vitória. 

A prova foi organizada pela Associação de 
Ciclistas de Nova Iguaçu (Aciclini). Na cale­
goria Montain Bike (asfalto) as primeiras co-

locações ficaram com os atletas João Batista 
Bodim, Arilson Peçanha e David Lameira da 
Silva. Já na categoria Escolinha, Fábio José 
dos Santos, Tarcísio Borges e Fábio Amailo 
receberam R$ 100, RS 50 e RS 30 pelas pri­
meiras colocações. 

No esporte os destaques ainda, com os 
campeonalos de judô, que leve a parti~i­
pação de Denise de 9 1iveira: da_ seleçao 
brasileira de judô, jiu jitsu, ta, c ht chuam, 
capoeira, futebol de areia, basquele e ex'.­
biçõcs de patins e skale. As c rianças se di­
vertiram nos simuladores de vôo livre, da 
Nasa cama elástica e high jump e lamba­
eróbi~a com a Academia Lena Madison. 
As festividades aconteceram na Via Light 
e Vila Olímpica, que completava dois anos 
de func1onamen10. 

Campeonato de sueca agita Benfica hoje 
Xr.t rcah;z;tdo hoje- (sábado). a panir das IS 1\. ,; ,~ , , 1 C1mpcon 11 > de Sue, 1 do Ulfgo Jc Bc:ntu:a. Prom"~1&.1 

pelo N. RJ. Lanches ( Bar do R1bc1ro) c: coorckmJo pelos d<sporh~IM Ariz10 Alvn B.ubos,'.l e n.n ic M,,uu. 0 

popular Atum, u oompettçío vai ag1lJr o locJI e- tem por obJi;hvo. alem de proporc1un.tr m:us uma opi..io de IJZC"r. 
o 1n1cgr,1(jáo e o.1ofratc:mizaç,m dos morado,e.s d,tquda wmun,d,u.Jc e bairro~ udJ,ICcnlt:s. --Fi.:lt tdiz e~ t'!-.I.H 
cuntrihuindo o.,m n b1zer d.1 nussa rcgl<io. Sempre promovi cvcn1t1s t.k~sa naturcLt e: gr:u;,1s J Deus loJo:) tivt'r.~m 
,uccsso""'. diz AIUK>., exibindo or~lhqso os sc-1c: trut'cus e acil me-d.Ilhas qut" Kra,• c:ntrc:guc:s 11os , ·cn,cdores ,to.> 

final do torneio. O trofcu &imp:111a. 1er.i sorteado., cnur os par1ic1pantes. 

Equipes 
Ao todo scriio 12 equipes mscnt.11. Eis .1lgu111a.t dt"las~ M,1ngucíra. Arará, Praça H, . S.intõ Antonio. Chalé. 

T111onho e i.ua r&p.1.t1a1.fa, Olndclariis e- Rola C 10"<i,aJ.1, 

FUTSAL EM 

4 SEGUNDOS 

ADRI""º SANTOS 

1" • Vaguinbo assume 

a rtilharia 
O estreante na equipe do 

Instituto Brasil, na Taça Ci­
dade de Nova Iguaçu de 

Futsal, o pivô Vaguinho 

marcou 3 gol~ contra o União 

Futsal, sendo um dos desta­
ques desta primeira rodada 

da competição. 

2" - EC Iguaçu goleia o 
Clube Português 

A equipe mfanto-iuvenil 

do EC Iguaçu que é dirigida 

pelo técnico Wa s hi ng ton 

Santos, enfrentou na primei­

ra rodada o Clube Portugu­

ês, em Niterói O alvi-negro 

goleou por 14 a 4, tendo 

como destaque o goleiro Re­

nan, que marcou dois gols. 

3" • Regras de 
Futsal/1999 

Os técnicos, atletas e pro­

fessore< que desejam se atu- • 

alizar nas alterações da~ re­

gras de futsal, poderão ad­

quirir o Livro de Regra, de 

1999, na Liga de Desportos 

de Nova Ig uaçu, situada à 
Rua Juiz Moacir Marques 

Morado, nº 58, sala 405, ou 

pelo teL 767-5859 

4" • Braz de Pina na 
Baixada 

O Braz de 

ª
~e•,•~ Pina Country 

Clube en­

frentou no sá­

~''" ~~.,• bado, dia t '. 
'---~-~ às 15 hora,. o 

Heliópolis, na categoria ln· 

fanlil. Foi goleado por 4 a O, 

e em seguida perdeu tam­

bém no lnfanto. Já no do­
mingo, dia 2, o Braz retornou 

à Baixada par a enfrentar o 

IBC nas categorias de baixo, 
e o Braz con.~eguiu 5C recu­
perar vencendo o !BC, no 

Mirim, por 8 a 4. 

,.. BAR DO" 
PADRINHO 

Onde você entra 
anônimo e sal 
de lá BACANA 

DELICIA OE SKOL GELADA 

E S OPA ouEtrre. 

AdnunislruJo pdo 

Padrinho Alcir. 

Rua Othio Tarqulno, 659 
(pró>1mo ao EC Iguaçu) 

TEL: 660-4472 ..,j 
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